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A incorporação da pesquisa no ensino constitui um
desafio renovado diante das propostas da nova Lei

de Diretrizes e Bases 9394/96 e Diretrizes Curriculares, de
2002. Buscando aproximações às transformações
curriculares que encerram, nos circunscrevemos, para efeito
do presente trabalho, à sua incorporação na graduação de
odontologia.

OBJETIVO
O presente trabalho envolve uma incursão no processo de

implantação da pesquisa na Faculdade de Odontologia da
Universidade de São Paulo (USP), tendo em vista o delineamento
das potencialidades e disposições de incorporação das mudanças
curriculares previstas na legislação.

METODOLOGIA
Levando a concepção de pesquisa, para além da instrução

científica, o estudo se pautou também por sua consideração como
eixo estruturante da organização curricular. Ao lado da análise
do Projeto Político Pedagógico, ementas e informações
disponibilizadas pela instituição em publicações e sites, o
levantamento focalizou questões relativas à história da instituição,
composição curricular, identificando-se tendências e disposições
à introdução de alterações quanto à organização do ensino.

RESULTADOS
Q Num contexto de renovação do ensino superior, a
emergência da USP se faz marcada pela preocupação com
a implementação da pesquisa, desde sua origem.

Q Com a Reforma Universitária consolida-se a implantação
e desenvolvimento da pesquisa institucional, vinculada à
instalação dos cursos de pós-graduação.

Q Numa expansão das atividades de pesquisa à graduação,
estrutura-se a presença da instrução científica, observando-
se a constituição da disciplina de Metodologia Científica

na composição curricular, sendo estimulado o
envolvimento do aluno com atividades extra curriculares
de iniciação científica.

Q Diante da flexibilidade que as novas proposições
encerram, consideram-se as oportunidades de alterações
curriculares graduais, resguardada a preocupação com a
preservação das conquistas construídas ao longo dos anos.

CONCLUSÃO
Levando em conta a abrangência do significado conceitual

da pesquisa no ensino, o estudo revelou no âmbito
institucional que, a despeito dos avanços no tocante à instrução
científica dos alunos, não se configura uma organização
curricular centrada na pesquisa.
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